
IFRS: 

Estágio de implantação 

no mundo e no Brasil

Henri Fortin, Banco Mundial

Vº Seminário CPC/Apimec
São Paulo, 14 de outubro de 2008



2

� The views expressed in this presentation are 
entirely those of the presenter. They do not 
necessarily represent the views of the World 
Bank, its Executive Directors, or the countries 
they represent.
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© IASCF

Hoje IFRS é o estándar mundial de informação financeira
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IFRS: Como estão sendos adotados nos 

paises?

� Adotar preferivel a adaptar
� Adaptar vai em contra dos objetivos da convergência

� Reduzir asimetria na informação, transparentar → criar mais 
confiança 

� Simplificar o processo de investimento

� É preciso ter um processo formal e rigoroso de adoção –
experiência europeia (“endorsement”)

� Importáncia de ter entidades normalizadoras nacionais 
(ex. CPC) fortes → desafio

� O papel das entidades normalizadoras nacionais é
também apoiar o desenvolvimento das IFRS

� Futuro das normas nacionais: ?
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IASB – Propostas de melhoramento na 

governança

� Consenso sobre a importáncia de um emissor de 
normas contábeis a nivel internacional com
� Independência
� Representatividade
� Recursos adequados

� Proposta de aumentar o número de conselheiros do 
IASB

� Proposta de estabelecer un grupo de monitoramento
� A contribuição de todos paises que ao processo tém que 

ser mais significativa
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IFRS estão sendo reformadas

� Instrumentos financeiros 
� Marco conceitual
� Consolidação
� Arrendamentos
� Beneficios de aposentadoria
� Contratos de seguros
� Etc.

+ IFRS para Entidades Privadas
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IFRS para Entidades Privadas: contribuição 

a uma “arquitetura contábil” moderna
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� Processo de melhoramento na agenda do IASB: 
IFRS 7, IAS 39, Guias de medição (≈FAS 157)

� O modelo contábil atual com características 
mixtas (valor justo / costo histórico) é imperfeito

� Expectativa dos mercados de maior 
transparência sobre como é determinado o valor 
justo (disclosure �) 

� A crise atual é o primeiro teste ao vivo das IFRS
� O tema do fair value vai ser objeto de análise, 

pesquisa e debate nos meses que vêem

Instrumentos financeiros e Fair value
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Expectativas dos mercados em quanto 

á informação financeira
Informação financeira 

com padrões 
internacionais 

Infrastrutura 
de informação 

moderna e 
eficiente Supervisão e 

controle 

Auditorias 
independentes 
de alta 
qualidade e 
credibilidade
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� Marcos de referência amplio – expectativas 
claras

� Sarbanes- Oxley (2002)
� 8ª diretiva europeia (2006)
� IOSCO, Basilea, foros de governança corporativa, 

estudos, etc.

� Varias dimensões
� Examen de qualificação
� Formação e treinamente
� Controle de qualidade
� Etc.

Auditorias independentes de alta 

qualidade e credibilidade: implicações
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Brasil

Olhando para o futuro: 3 desafios

1. IFRS
� Processo de adoção pelo CPC
� Esforço massivo de formação e treinamento
� Controle da aplicação pelos orgões reguladores

2. Melhorar os mecanismos existentes
� Exames de ingresso á profissão
� Formação profissional continuada
� Controle de qualidade – CRE
� Recomendação de instituir un orgão público de 

supervisão da profissão de auditor independente
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Brasil

Olhando para o futuro: 3 desafios

2. Melhorar os mecanismos existentes (cont.)
� Conselhos fiscais
� Conciliação entre base contábil e base tributável
� Forma de publicar as demonstrações contábeis

3. Pequenas e Médias Empresas
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Set. 2009: Brasil

2007: Mexico

2008: 

San Salvador

� Foro regional para o intercâmbio de experências entre 
todos os atores da informação financeira

� Iniciado em junho de 2007
� Inciativa conjunta BM, IFAC e do BID (com o apoio das 

redes de firmas auditoras)

Iniciativa regional: 

Conferência “CReCER”
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Muito obrigado

Para maiores informações:
� ROSC: www.worldbank.org
� CReCER: www.creceramericas.org
� Email: hfortin@worldbank.org


